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RESUMO 

A integração entre academia e mercado por meio do desenvolvimento do empreendedorismo tem 

se tornado um tema de crescente relevância nas universidades brasileiras. Nesse contexto, o 

empreendedorismo acadêmico, que envolve a transformação de pesquisas e conhecimento 

acadêmico em inovações, emerge como um vetor poderoso para o desenvolvimento econômico 

e a promoção da inovação. Este texto explora a dinâmica do empreendedorismo acadêmico no 

contexto das universidades federais do Brasil, a partir da visão das próprias universidades, 

considerando, para fins de pesquisa, os fatores dificultadores enfrentados por essas instituições 

no desenvolvimento de spin-offs acadêmicas. Com a análise dos dados das 21 universidades 

federais que preencheram o questionário encaminhado, fazendo uso da Lei de Acesso à 

Informação, ao menos 11 fatores desafiadores puderam ser considerados de acordo com a 
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semelhança das respostas encaminhadas, sendo: cultura empreendedora, perfil docente, capital 

intelectual, gestão da política e da inovação, incentivos internos, burocracia universitária, 

aspectos jurídicos, capital financeiro, visão de mercado e capital relacional. Assim, para 

impulsionar o desenvolvimento do país, os desafios relatados pelas universidades devem ser 

mitigados. 

 

Palavras-chave: universidade, spin-offs acadêmicas, empreendedorismo acadêmico. 

 

ABSTRACT 

The integration between academia and the market through the development of entrepreneurship 

has become an increasingly relevant topic in Brazilian universities. In this context, academic 

entrepreneurship, which involves transforming academic research and knowledge into 

innovations and ventures, emerges as a powerful driver for economic development and the 

promotion of innovation. This text explores the dynamics of academic entrepreneurship within 

the context of federal universities in Brazil, from the universities' perspective, considering, for 

research purposes, both the inhibiting factors and the challenges faced by these institutions in 

developing academic spin-offs. As Brazilian federal higher education institutions seek to adapt 

to a quickly changing environment and maximize their impact on society, academic 

entrepreneurship emerges as a crucial catalyst for change. This analysis aims to highlight the 

current scenario and provide insights into how Brazilian universities can foster an entrepreneurial 

culture, overcome barriers, and leverage their entrepreneurial potential to drive the country's 

development through an assessment of the present reality. 

 

Keywords: university, academic spin-offs, academic entrepreneurship. 

 

RESUMEN 

La integración del mundo académico y el mercado a través del desarrollo del espíritu empresarial 

se ha convertido en un tema de creciente relevancia en las universidades brasileñas. En este 

contexto, el emprendimiento académico, que implica la transformación de la investigación y el 

conocimiento académico en innovaciones, ha surgido como un poderoso vector para el desarrollo 

económico y la promoción de la innovación. Este texto explora la dinámica del emprendimiento 

académico en el contexto de las universidades federales brasileñas, desde el punto de vista de las 

propias universidades, considerando, para fines de investigación, los factores obstaculizadores 

enfrentados por estas instituciones en el desarrollo de spin-offs académicas. Al analizar los datos 

de las 21 universidades federales que rellenaron el cuestionario, utilizando la Ley de Acceso a la 

Información, se pudieron considerar al menos 11 factores desafiantes según la similitud de las 

respuestas presentadas: cultura emprendedora, perfil docente, capital intelectual, gestión de 

políticas e innovación, incentivos internos, burocracia universitaria, aspectos legales, capital 

financiero, visión de mercado y capital relacional. Así, para impulsar el desarrollo del país, es 

necesario mitigar los desafíos señalados por las universidades. 

 

Palabras clave: universidad, spin-offs académicas, emprendimiento académico. 
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1 INTRODUÇÃO 

À medida que as universidades brasileiras continuam a evoluir e aprimorar suas 

abordagens educacionais e de pesquisa, o empreendedorismo acadêmico vem ganhando destaque 

como um componente integral do ecossistema de inovação do país, conforme bem retratado por 

Aranha (2013). No entanto, mesmo que a Lei n. 13.243/2016 (Brasil, 2016) tenha desempenhado 

um papel fundamental nesse processo, fornecendo diretrizes claras e incentivos para o fomento 

do empreendedorismo acadêmico, é importante reconhecer que o campo ainda possui um vasto 

potencial de crescimento e expansão. 

Autores como Siegel e Wright (2015), Morris et al. (2017) assim como Ries (2012) 

consideram que o empreendedorismo acadêmico vem atravessando uma série de mudanças 

importantes. Os estudos conduzidos por Ries (2012) evidenciam um aumento significativo no 

contexto do empreendedorismo acadêmico. Para Siegel e Wright (2015) o empreendedorismo 

acadêmico precisa ser [re]pensado de uma forma multinível. Mesmo existindo perspectivas 

tradicionais e emergentes do empreendedorismo acadêmico, há de se considerar basicamente 

quatro dimensões: a) os motivos que levam as universidades a implementar estratégias para 

promover o empreendedorismo acadêmico, b) as ações tomadas nesse contexto pelas 

universidades, c) o crescente número de atores envolvidos em atividades relacionadas ao 

empreendedorismo acadêmico e, d) a exploração de maneiras de se dedicar apoio às novas formas 

de empreendedorismo acadêmico. 

Com a concessão de maior destaque ao empreendedorismo acadêmico, grande parte das 

instituições universitárias passou a buscar uma forma mais estratégica na orientação de atividades 

relacionadas a esse tema, estabelecendo não apenas prioridades de pesquisa e metas, como 

também alocando recursos na área (Isenberg, 2011). Afinal, de acordo com o indigitado autor, as 

conexões se estabelecem por meio da interação de recursos humanos, institucionais, financeiros, 

culturais e políticos. Pesquisa realizada por Rocha (2018) aponta evidências de que o ambiente 

universitário desempenha um papel crucial na promoção e no apoio ao empreendedorismo entre 

seus membros. Contudo, especialmente diante das diferenças regionais e de foco de estudo, as 

instituições universitárias devem agir de modo a construir estratégias próprias coerentes com 

suas realidades e contextos. E esse desenvolvimento deve, de fato, envolver posturas muito mais 

dinâmicas do que as tradicionalmente adotadas, afinal, como destacado por Oliveira, Melo e 

Muylder (2016) administrar iniciativas que ampliem a perspectiva dos acadêmicos, mostrando 
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que há inúmeras oportunidades de empreendedorismo além do ambiente institucional das 

universidades, é um fator essencial para despertar nos estudantes uma visão que vá além das 

fronteiras acadêmicas. Berbegal-Mirabent, Ribeiro-Soriano e García (2015) destacam que os 

modelos tradicionais de comercialização incluem licenciamento e patenteamento, parcerias 

universidade-indústria e contratos de pesquisa com empresas. Porém, em uma nova realidade 

universitária, autores como Carayannis et al. (1998), Takahashi (2005), Garmendia e Castellanos 

(2010) e Oliveira (2015) destacam a prática da transferência de tecnologia nas universidades 

realizada a partir das spin-offs universitárias. Estas, na visão de Lockett et al., (2005), Bekkers et 

al., (2006) e Bercovitz e Feldmann (2006), têm atraído mais atenção do que qualquer outro 

mecanismo. 

Rogers e Larsen (1984) indicam neste contexto que o principal mecanismo desta 

transferência, a exemplo do Vale do Silício, são as chamadas spin-offs. Soetanto e Jack (2016), 

nesse mesmo alinhamento, consideram que ao utilizar tecnologia desenvolvida a partir de uma 

universidade, as spin-offs acadêmicas respondem às necessidades do mercado, oferecendo 

produtos ou serviços inovadores. No entanto, principalmente devido à falta de recursos, à 

incerteza no desenvolvimento tecnológico, à aceitação do mercado e aos conhecimentos e 

competências empresariais limitados, é sabido que as spin-offs acadêmicas enfrentam uma série 

de obstáculos na prossecução dos seus objetivos econômicos. Assim, embora haja evidências 

sobre as motivações e as intenções que levam ao envolvimento no empreendedorismo acadêmico, 

tanto em nível macro (estudando o papel do governo e da indústria), meso (com foco na 

universidade) e micro (estudando empresas e empreendedores individuais) (Knockaert et al., 

2015), especialmente na formação das spin-offs evidencia-se uma carência de estudos sobre os 

desafios contidos dentro do ecossistema universitário no ambiente das universidades brasileiras. 

Neste ínterim, o presente estudo surge a partir da necessidade de análise das perspectivas 

de empreendedorismo acadêmico dentro do ecossistema universitário, e a singularidade do 

processo de sistematização das spin-offs acadêmicas, especialmente no que diz respeito aos 

dificultadores enfrentados pelas universidades federais brasileiras para a criação de spin-offs 

acadêmicas. 
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2 METODOLOGIA 

Por meio da presente pesquisa buscou-se identificar os aspectos dificultadores 

enfrentados pelas Universidades Federais Brasileiras para a criação de spin-offs acadêmicas a 

partir da visão das próprias instituições. 

Seguindo a definição de Marconi e Lakatos (2003) sobre pesquisa aplicada, a metodologia 

empregada busca aplicar seus resultados em um domínio pouco explorado na literatura. Com a 

natureza qualitativa, o estudo visa interpretar os significados atribuídos pelos participantes, 

coletando dados em seus ambientes e fundamentando a análise nas particularidades do tópico 

(Gil, 2008). Além disso, essa pesquisa exploratória procura elucidar conceitos e ideias sobre um 

tema pouco abordado, não priorizando a formulação imediata de hipóteses precisas (Gil, 2008). 

O estudo adota a estratégia de estudo de múltiplos casos, onde Yin (2001) e Gil (2015) 

destacam a compreensão profunda e detalhada de um ou poucos objetos dentro de seu contexto 

real, explorando amplamente um fenômeno em sua realidade. 

Para tanto, as Universidades Federais foram identificadas a partir do acesso ao portal do 

Ministério da Educação (MEC), por meio do qual foram mapeadas 68 (sessenta e oito) 

universidades federais, distribuídas entre as 5 (cinco) regiões brasileiras. 

Para atingir o objetivo, o instrumento de coleta de dados utilizado foi um questionário 

encaminhado às Universidades, via plataforma Acesso à Informação, conforme Lei  n. 12.527, 

de 2011 (Brasil, 2011). 

A pesquisa baseou-se, especialmente, na análise de dados coletados a partir da resposta 

ao seguinte questionamento: Quais são os principais desafios ou dificuldades que a universidade 

identifica no processo de criação e desenvolvimento de spin-offs acadêmicas? 

Considera-se para fins desse estudo uma análise descritiva dos dados coletados por 

clusterização de afinidades de respostas em seus chamados fatores dificultadores com o foco de 

se entender a dinâmica dos temas, as tendências e os padrões emergentes da análise (Costa et al, 

2012). 

Todos os dados, resultados e informações obtidos ao longo da pesquisa e análise de 

documentos foram devidamente registrados e tabulados, de acordo com os fatores observados, 

permitindo uma compreensão abrangente de diferentes dificultadores enfrentados pelas 

instituições para a definição de uma normatização afeta às spin-offs. 
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Com base na análise dos dados, puderam ser elaboradas discussões e conclusões sobre os 

principais fatores que afetam a criação e desenvolvimento de spin-offs acadêmicas nas 

Universidades Federais Brasileiras, de maneira informativa, a fim de que os dados alcançados a 

partir dessa pesquisa sejam utilizados com o objetivo de entender a disseminação do 

empreendedorismo no ambiente universitário, bem como auxiliar no balizamento de políticas e 

práticas futuras relacionadas à spin-offs acadêmicas. 

Entre as instituições que se disponibilizaram a compartilhar informações sobre os 

elementos que são considerados dificultadores no processo de criação e desenvolvimento de spin-

offs acadêmicas, recebeu-se um total de 21 respostas (das 68 consultadas) referentes aos 

dificultadores/desafios enumerados. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Mesmo com a importância sobre o tema e com o impulsionamento dado pela legislação 

vigente, especialmente pela Lei n. 13.243, de 11 de janeiro de 2016 (Brasil, 2016), diversos são 

os desafios e barreiras apresentadas pelas Universidades federais brasileiras que se tornam 

dificultadores da criação e desenvolvimento de spin-offs acadêmicas. Com a análise dos dados 

das Universidades, ao menos 11 fatores puderam ser considerados de acordo com a semelhança 

das respostas encaminhadas, sendo estes: cultura empreendedora, perfil docente, capital 

intelectual, gestão da política e da inovação, incentivos internos, burocracia universitária, 

aspectos jurídicos, capital financeiro, visão de mercado e capital relacional. 

 

Quadro 1 - Fatores dificultadores na criação e desenvolvimento de spin-offs acadêmicas na visão das 

Universidades federais brasileiras. 

Fatores dificultadores na criação e 

desenvolvimento de spin-offs 

acadêmicas  

Universidades 

Cultura empreendedora UFOP, UFU, UFRRJ, UFSCAR, UFTM, UFS, FURG, UFOP, 

UFCA e UFJF 

Perfil docente UFOP e UFA 

Capital intelectual  UNIRIO, UFSB, UFSCAR, UFRPE, UFOP, UFSC, UFCA e 

UFT. 

Incentivos internos UFSCAR e UFTM 

Estrutura para inovação e 

empreendedorismo 

UFTM, UFSC, UFCA e UFRPE  
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Gestão da política e da inovação UFOB e UFRPE 

Burocracia universitária UFLA e UFAL 

Aspectos jurídicos UFSCAR, UFMS, UFAL, UFJF, UFMT, UFG, UFSC e UFLA 

Capital financeiro UFU, UTFPR, UNIRIO, UFTM, UFOP, UFMT, UFMS, UFOB, 

UFSCAR, UFCA e UFRPE 

Visão de mercado UFSCAR, UFTM, UFOB, UFLA, UFOP e UFT 

Capital relacional UFSCAR 

Fonte: elaborado pelos autores, 2023. 

 

Os desafios associados à cultura empreendedora presente institucionalmente foram 

citados por 10 Universidades. Considerada como uma estratégia para lidar com as tendências 

(Portal e Duhá, 2005) está associada à formação de opinião e multiplicação do saber da 

Universidade. Especialmente tratando dos saberes empreendedores e inovadores, ainda há 

empecilhos que afetam a disseminação das práticas associadas à criação e desenvolvimento de 

spin-offs, conforme evidenciado pelo presente estudo. 

Como desafios principais, Universidades como UFCA, UFJF, UFOP, FURG, UFOP e 

UFS citam a cultura para a produção científica, estando os pesquisadores alinhados à pesquisa 

pura sem aplicação das descobertas em ambientes de negócios. Na visão de Souza e Palma 

(2010), existe um hiato entre a articulação do conhecimento produzido pelas pesquisas científicas 

e a geração de inovações tecnológicas e isto não é uma exclusividade brasileira. Audy (2006) já 

chama a atenção para a necessidade de reflexão sobre sua cultura, integrando atividades 

acadêmicas (geração de conhecimento) com as de negócio (comercialização do conhecimento 

gerado). Na visão de Velho (2007), as instituições de ensino superior produzem resultados de 

pesquisa que podem ser diretamente apropriados pelas empresas no seu processo de inovação – 

seja para solução de problemas, seja para a criação de novos processos e produtos. Porém, parece 

que essa integração (universidade-empresa) ainda pode ser considerada como desafiadora. Isso 

também indica que há, como citado pelas Universidades, uma cultura ainda tradicional que não 

favorece o empreendedorismo e não permite criar uma cultura de inovação no próprio ambiente 

acadêmico, especialmente com vistas à criação de spin-offs. Ainda, fica evidenciado por 

universidades como UFU, UFRRJ e UFOP que a transformação dos pesquisadores para uma 

visão mais empreendedora é desafiadora, especialmente quando há resistências de pesquisadores 

(UFTM), como evidenciado pelo presente estudo. 
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A transformação dos pesquisadores perpassa a mudança de seu perfil. O perfil dos 

docentes universitários é mencionado por Universidades como a UFOP e a UFA. As 

preocupações de se ter docentes com perfil empreendedor e inovador se ancoram em diversos 

estudos nacionais como aqueles desenvolvidos por Nascimento et. al (2017); Amar e Gonzaga 

(2018) e Guimarães e Santos (2020)  e internacionais conforme pesquisas desenvolvidas por 

Lasekan, Malik e Mendez (2020); e Li, Wang e Wu (2021). Clark (2003) considera que os 

docentes ainda precisam ser estimulados. Na visão de Guimarães e Santos (2020), o professor 

passa a se constituir em protagonista no processo de intermediação do conhecimento, por meio 

de práticas ativas, inovação e criatividade na condução do processo ensino-aprendizagem. Na 

concepção das universidades brasileiras que participaram do presente estudo, este perfil vai muito 

além do comprometimento e da disponibilidade de tempo para as práticas de inovação e 

empreendedorismo que também são considerados desafios em Universidades federais. 

Guimarães e Santos (2020) chamam a atenção de que não se transforma e não se inova 

simplesmente a um toque mágico, mas sob o domínio do planejamento, da capacidade de 

perceber situações e riscos e, segundo os mesmos autores, muitos não têm essa percepção, o que 

reforça a percepção negativa das Universidades brasileiras para a temática. 

A experiência propriamente dita nas atividades empresariais, por exemplo, é 

constantemente citada e pode ser entendida como um dos desafios para a efetiva geração de spin-

offs em ambiente acadêmico. Mendes (2009) indica a necessidade de adquirir na prática 

características empreendedoras. Assim, importante ter pessoas com práticas externas à 

Universidade, pois muitas características são assim estimuladas, sendo fontes de formação das 

características empreendedoras. Velho (2007) já indica que quando se engajam em atividades 

fora do meio acadêmico, os profissionais e pesquisadores tendem a imprimir em tais contextos 

uma nova atitude mental e espírito crítico que favorecem as atividades inovativas. 

Além disso, a resistência dos pesquisadores, seus conhecimentos externos à Universidade 

e a pouca experiência podem impactar outros fatores e dificultam a compreensão de muitos 

aspectos que levam ao lançamento de uma nova empresa dentro do âmbito acadêmico, como 

ocorre com as spin-offs. Nas palavras de Mendes (2009), empreender não depende apenas da boa 

vontade ou interesse e sim de um conjunto de fatores que juntos estimulam a criação e 

permanência. Assim, o potencial empreendedor, segundo Werlang, Favretto e Flach (2017), é 

criado a partir de um conjunto de características e varia de empreendedor para empreendedor. 
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Especialmente na prática dos docentes universitários, indica-se que novos estudos devem ser 

realizados de forma a aprofundar essa análise e identificar quais ações as Universidades 

brasileiras estão realizando para mitigar seus desafios. Corroborando com essas indicações, 

Souza e Palma (2010) consideram que em outros países, inclusive aqueles considerados mais 

desenvolvidos, é crescente o número de iniciativas que buscam estabelecer vínculos entre o 

conhecimento e a sua utilização prática e, no Brasil, essas precisam ainda ser melhor 

compreendidas. 

Alinhado à falta do perfil docente, há um importante fator que condiciona os desafios de 

capital intelectual para apoio às estratégias de criação e desenvolvimento de spin-offs de 

Universidades como: UNIRIO, UFSB, UFSCAR, UFRPE, UFOP, UFSC, UFCA e UFT. 

Prioritariamente nas Universidades federais, fica evidente que há falta de pessoas, onde o número 

de recursos humanos, para o apoio e atendimento da demanda estudada, pode ser inexistente ou 

ainda muito limitado (UNIRIO, UFSC, UFRPE, UFSC, UFCA e UFT). O relatório do 

FORMICT, ano base 2019, traz quantitativos de pessoas que atuam nos Núcleos de Inovação 

Tecnológica. Na análise do quantitativo de pessoal presente nos NITs, verificou-se o total de 

2.368 profissionais atuantes (Brasil, 2023). Porém, não há clareza da dedicação destes para a 

pauta das spin-offs. Além disso, o problema na visão das Universidades federais não se reduz 

apenas ao número de pessoas dedicadas, mas também ao conhecimento existente para a área de 

desenvolvimento de negócios, gestão, suporte aos processos, incluindo estratégica, operações e 

marketing (UFSCAR, UFSC, UFOP). O FORMICT apresenta indicações de que há formações 

para o quadro funcional ligado à área de inovação, porém essas são ligadas a ações institucionais 

de capacitação de recursos humanos em empreendedorismo, gestão da inovação, transferência 

de tecnologia e propriedade (Brasil, 2023). Assim, cabe maiores aprofundamentos para entender 

o conteúdo programático utilizado por cada instituição. A UFOP menciona ainda desafio ligado 

ao recrutamento de pessoas com habilidades tanto técnicas quanto comerciais, bem como com 

motivação para o trabalho em ambientes de inovação, e retenção destes talentos pelas 

Universidades. 

A motivação, por sua vez, pode estar diretamente ligada aos fatores de incentivos 

internos, mencionados por universidades como UFSCAR e UFTM, que estão associados a, por 

exemplo, a progressão da carreira de docentes e técnicos-administrativos por meio de inovação 

e empreendedorismo ou ainda de estratégias que incentivem essas práticas e venham a favorecer 
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a carreira dos quadros funcionais internos. A carreira do servidor público, incluindo professores 

de Universidades federais, é regida por leis específicas e normativas. A Lei n. 8.112/90 é uma 

das principais legislações que trata do regime jurídico dos servidores públicos civis da União, 

das autarquias e das fundações públicas federais. Alicerçadas na Constituição Federal de 1988 e 

na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (Lei n. 9.394, de 20/12/1996), as 

Universidades federais de ensino público desfrutam de autonomia acadêmica, influenciando 

diretamente a formulação das diretrizes para a gestão de recursos humanos (Brasil, 1988). Porém, 

em uma análise ampliada da inovação, parece haver incompatibilidade que precisa ser melhor 

investigada em futuros estudos. 

Os fatores de estrutura para a inovação e empreendedorismo, quando não adequados, 

também podem ser considerados como dificultadores. Na perspectiva de Fanhaimpork e Melo 

(2023), os aspectos estruturais são fatores de impacto para a inovação. Neste ínterim, 

Universidades como UFTM, UFSC, UFCA e UFRPE consideram que os espaços físicos são 

fundamentais para a geração de spin-offs. Os ambientes de inovação, como as incubadoras, foram 

citados tanto pela UFSC quanto pela UFCA. Essa tipologia de habitats de inovação já vem sendo 

reconhecida por autores como Etzkowitz, De Mello e Almeida (2005) e Dalmarco, Hulsink e 

Blois (2019). Especificamente no apoio às spin-offs acadêmicas, estudos como os de Palumbo e 

Dominici (2013), Furlan e Grandinetti (2014), Berbegal-Mirabent Ribeiro-Soriano García (2015) 

e Soetanto e Jack (2016) consideram esses espaços como sendo fundamentais. Além disso, a 

UFTM indica que o empreendedorismo deva estar presente na grade curricular, assim como a 

existência de estágios que permitam ao aluno empreender. Salmi (2009) dá algumas dicas com 

vistas à internalização das inovações. O autor considera que a introdução de significativas 

inovações nos currículos e na metodologia pedagógica é uma forma de atrair o estudante. 

A gestão também foi mencionada não apenas considerando a própria gestão da política 

de empreendedorismo e inovação (UFRPE) como a pouca capacidade de gestão (UFOB) para a 

inovação das Universidades federais. De fato, o que se observa no Brasil é que nem todas as 

instituições apresentam suas políticas ainda implementadas, conforme indicado pelo relatório do 

FORMICT, ano base 2019 (Brasil, 2023). 

Além da gestão, outros aspectos internos das Universidades foram mencionados, como 

por exemplo, a burocracia universitária. A burocracia que pode impactar a criação e o 

desenvolvimento das spin-offs foi citada por duas Universidades: UFLA e UFAL. Embora a 

https://www.emerald.com/insight/search?q=Roberto%20Grandinetti
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literatura científica (Toscano; Mainardes e Lasso, 2017; Soares; Torkomian; Nagano, 2020) 

aponte para este fator como interveniente, pode-se dizer que esta ainda não é percebida no escopo 

do presente estudo como significativa para a maioria das instituições avaliadas. Além disso, a 

visão de Fanhaimpork e Melo (2023) é de que a burocracia precisa ser identificada e monitorada 

a fim de reduzir eventuais impactos negativos a ela associada. Os autores consideram ainda as 

questões legais (burocracia) como sendo um dos fatores internos de impacto que levam à 

fraquezas e impedimentos, impactando os aspectos de decisão para a incorporação de parcerias. 

Já a questão que envolve os aspectos jurídicos está presente em pelo menos oito 

universidades, sendo elas: UFSCAR, UFMS, UFAL, UFJF, UFMT, UFG, UFSC e UFLA. 

Dentre os desafios relatados, está a insegurança gerada (UFSC, UFMS, UFLA e UFMT) 

principalmente com vistas aos professores que apresentam desconhecimento sobre a conciliação 

entre dedicação exclusiva e atividades empresariais com sua participação societária, gerencial ou 

outras formas de interação. Oportuno registrar a distância temporal entre o estatuto dos servidores 

públicos civis federais, Lei n. 8.112/90 (Brasil, 1990), no qual consta o regime disciplinar, com 

os deveres e proibições, e as recentes alterações no Marco Legal da Ciência, Tecnologia e 

Inovação (MLCTI), a exemplo da Lei n. 13.243/2016 (Brasil, 2016). também por isso, é de 

fundamental importância a atuação dos órgãos de controle, devendo-se evitar a atuação panóptica 

descrita por Garcia, Cademartori e Barbosa (2020). Tem-se, ainda, a necessidade de melhor 

compreender e internalizar as novidades trazidas pelo MLCTI e de outros marcos legais, com o 

fim de otimizar e possibilitar essas interações universidade-empresa, inclusive com a criação de 

guias e manuais (Gimenez; Bonacelli; Bambini, 2018). A peculiar e própria linguagem e 

interpretação jurídica, quando distante dos atores que operam as novidades do Marco Legal, é 

capaz de gerar dúvidas e inseguranças. Isso pode gerar o que a UFLA cita como condutas 

inadequadas de docentes para a possibilidade de abertura de uma spin-off, por exemplo. Outro 

ponto trazido fortemente pelas universidades foi o conflito de interesse indicado pela Lei n. 

12.813/2013 (UFMT e UFJF). Interessante destacar que o estudo de Berbegal-Mirabent, Ribeiro-

Soriano e García (2015) considera que muitas partes contribuem para uma spin-off universitária 

(por exemplo, inventor acadêmico, Universidade e capitalista de risco). Entretanto, muitas vezes 

esses diferentes atores apresentam interesses conflitantes que, segundo Mustar et al. (2006), e 

Boardman e Ponomariov (2009), podem reduzir as probabilidades de sucesso. 
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As regulamentações e procedimentos específicos para acompanhamento das iniciativas 

são indicadas como problemas a serem superados pelas Universidades, bem como a falta de 

políticas institucionais que facilitem a participação docente sem comprometer as obrigações 

acadêmicas (UFAL e UFSCAR), dando o que a UFG chamou de clareamento ao servidor 

empreendedor em consonância às leis do servidor público federal e da inovação. Etzkowitz 

(2003) já considera que para se ter uma Universidade empreendedora é necessária a confluência 

de interesses com uma abordagem integrada entre o conhecimento gerado dentro da Universidade 

e sua comercialização e os aspectos que a envolvem. Outro ponto importante percebido diz 

respeito aos mecanismos de criação e regulamentação para a captação de recursos (UTFPR) que 

impactam nos fatores de capital financeiro. 

O capital financeiro foi citado por 11 universidades, sendo UFU, UTFPR, UNIRIO, 

UFTM, UFOP, UFMT, UFMS, UFOB, UFSCAR, UFCA e UFRPE. De fato, autores como 

Palumbo e Dominici (2013) indicam que a desvantagem competitiva de uma spin-off acadêmica 

se deve à falta de recursos. As Universidades citam como dificultadores aspectos de 

disponibilidade e acesso (UFU, UFTM, UFPO, UFRPE) aos recursos nos diferentes órgãos. 

Também são citadas a falta de orçamento específico dentro das universidades federais para o 

apoio empreendedor (UNIRIO, UFMT) e ainda de programas de financiamento, como editais de 

fomento para a criação de spin-offs (UFCA). Os recursos, na visão das universidades, têm uma 

aplicação diversa e estão associados a suprir as demandas de desenvolvimento como de 

protótipos e marketing, por exemplo (UFOP e UFCA), bem como em alavancar a pesquisa e 

desenvolvimento ou ainda evoluir a pesquisa acadêmica em termos de sua maturidade para 

alcançar a necessidade de mercado. 

Neste mesmo contexto, UFSCAR e UFTM consideram ainda os desafios que são 

associados à própria visão de mercado, onde os pesquisadores precisam compreender que as 

pesquisas podem ser aplicadas ao mercado e cabe aos pesquisadores ter habilidades para se 

adaptarem rapidamente às mudanças de mercado e às demandas dos próprios clientes 

(UFSCAR). Nesta perspectiva, Allen e Taylor (2005) chamam atenção para a falta de ligação de 

pesquisas para as reais necessidades de mercado e Audy (2006) considera que esta 

institucionalização deve ser feita a partir de uma nova visão de universidade. 

De fato, a literatura científica já considera a atenção que vem sendo dada à expansão das 

práticas de comercialização de resultados científicos enquanto aplicações tecnológicas que é 
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traduzida como inovação (Carlotto e Ortelado, 2009). Entretanto, muitas universidades ainda 

consideram que há visão de um mercado restrito (UFOB). Esta visão pode estar associada às 

indicações de que há distanciamento não apenas da universidade ao mercado, quanto dos próprios 

docentes a realidade do mercado (UFLA). Assim, as estratégias de comercialização ficam 

impactadas pois há uma etapa crítica considerada ao levar produtos ou serviços universitários ao 

mercado (UFOP). Outros desafios frequentes neste mesmo alinhamento estão associados ao 

desenvolvimento de estratégias eficazes de comercialização e vendas, bem como entender as 

necessidades e demandas do mercado, perpassando pela própria negociação (UFT). 

As dificuldades de fazer a ponte entre Universidade e empresa para a transferência de 

tecnologia também vem sendo considerada o ponto-chave para o surgimento de spin-offs. Estas 

dificuldades vêm ao encontro dos fatores de capital relacional indicados especialmente por 

Universidades como a UFSCAR. O relacionamento com stakeholders já vem sendo indicado por 

diversos atores. Teixeira e Castro (2015) consideram que é através de stakeholders que as 

instituições de ensino superior são fortalecidas  no  mercado  social  e  econômico  do país. Lopes 

(2013) indica que não há evidências de que a relação universidade-empresa possa interferir 

negativamente na produção acadêmica. Ainda, a visão de Teixeira e Castro (2015) reforça que 

uma Universidade têm vários stakeholders que, entretanto, não são capazes de identificar nem 

tão pouco de perceber que participam e podem persuadir, conduzir ou coagir em determinadas 

tomadas de decisões dentro de suas estratégias. Assim, Fanhaimpork e Melo (2023) mencionam 

que a universidade que conhece o ambiente externo destaca-se frente a seus pares no 

aproveitamento das melhores oportunidades e, com isso, agrega mais valor à sua atuação, além 

de evoluir positivamente em seu desempenho na busca de alcançar seus objetivos. 

Assim, o acesso à rede de contatos com a indústria, investidores e outras instituições é 

um desafio, ao mesmo tempo em que é fundamental para garantir recursos e oportunidades de 

colaboração. Da mesma forma, o acesso a mentores e consultores especializados em negócios 

que possam orientar os empreendedores acadêmicos e a investidores, capital de risco e outras 

fontes de financiamento externas. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante das análises e reflexões propostas pelo presente estudo, infere-se que o 

empreendedorismo acadêmico no contexto das universidades brasileiras se depara com 
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dificuldades intrincadas e enfrenta desafios complexos, além de uma variedade de fatores 

envolvidos no atual cenário nacional, especialmente no que diz respeito à criação e 

desenvolvimento de spin-offs acadêmicas. 

Em seu cerne, a cultura arraigada nessas instituições muitas vezes não fomenta 

adequadamente o empreendedorismo e a inovação. Acentua-se a ênfase na pesquisa pura, 

distante da aplicação prática, o que resulta num distanciamento entre o conhecimento gerado e 

sua concretização em inovações palpáveis para o mercado. A convergência entre a criação do 

saber e empreendimentos comerciais se revela como um desafio de múltiplas faces, requerendo 

uma reviravolta cultural profunda. 

Outro desafio expressivo reside na metamorfose do perfil dos pesquisadores, e da 

necessidade de prepará-los para abraçar um espírito mais empreendedor. Isso implica não apenas 

numa mudança de mentalidade entre os docentes, mas também na indispensabilidade de 

incentivos institucionais para fomentar a inovação. A ausência de profissionais dotados de 

habilidades técnicas e comerciais, somada à falta de motivação para operar em ambientes 

inovadores, impacta diretamente a capacidade dessas instituições de forjar empreendimentos 

bem-sucedidos. Adicionalmente, a escassez de capital intelectual especializado e a falta de 

recursos humanos dedicados de forma específica ao suporte das spin-offs no seio das 

Universidades representam obstáculos vitais a serem superados. 

A necessidade de equilibrar as demandas da pesquisa acadêmica com a cultura 

empreendedora, a falta de financiamento adequado, a insegurança jurídica, assim como os 

entraves estruturais e burocráticos também figuram como barreiras substanciais. 

Para avançar nesse cenário, é fundamental o estabelecimento de políticas institucionais 

que promovam uma cultura empreendedora e apoiem a criação e o desenvolvimento de spin-offs 

acadêmicas. O apoio dos habitats de inovação, notadamente das incubadoras e o setor privado, 

bem como a criação de redes de mentores, assim como a criação de estratégias de 

comercialização eficazes e uma interação mais estreita entre Universidade e empresa são 

estratégias que podem ajudar a superar essas barreiras. 

Além disso, a harmonização das leis e regulamentações que afetam o empreendedorismo 

acadêmico é visivelmente essencial, a fim de criar um ambiente mais propício para a colaboração 

entre as Universidades e o setor empresarial. A abertura para o mundo externo, com a interação 
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de diferentes stakeholders será fundamental para a existência de transferência de tecnologia. 

Além disso, as Universidades precisam perpassar as barreiras de mercado apresentadas. 

Em última análise, o sucesso do empreendedorismo acadêmico no Brasil dependerá de 

um esforço conjunto das Universidades, do governo e do setor privado para superar os desafios 

e aproveitar as oportunidades que essa área oferece. O empreendedorismo acadêmico tem o 

potencial de impulsionar a inovação, a economia e o desenvolvimento do país, e é fundamental 

investir nele, inclusive com recursos financeiros próprios da Universidade e de terceiros, de 

maneira estratégica e consistente. 
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